
 

www.4tons.com.br 

 HISTÓRIAS PARA AQUECER O CORAÇÃO DAS MÃES 

A VISÃO REAL 
MARSHA ARONS 

 
 

Minha amiga Michelle é cega, mas você não notaria se não prestasse 
muita atenção. Ela usa tão bem os outros sentidos, inclusive o "sexto 
sentido" - a intuição -, que dificilmente deixa a impressão de que não 
percebeu alguma coisa. 

Michelle cuida dos filhos tão bem quanto qualquer uma de nós, só 
que não esquenta a cabeça com detalhes. Seus filhos, Sarah, de seis anos, 
e Aaron, de nove, se beneficiam disso. 

Michelle comentou comigo que, como não consegue escolher as 
roupas das crianças, e o marido não se sente com capacidade para isso, 
Sarah e Aaron acabam resolvendo eles mesmos o que vestir. Para Michelle 
o que importa é que as roupas estejam limpas e de acordo com a 
temperatura. E ela acredita que as crianças já têm idade para dizer se 
sentem calor ou frio. 

Um outro assunto sobre o qual Michelle raramente discute com os 
filhos é quanto à limpeza da casa. Ela sabe que está na hora de dar um 
bom jeito na casa quando tropeça em objetos ou brinquedos largados pelo 
chão. Na casa de Michelle, as crianças aprenderam a colocar as coisas nos 
devidos lugares, porque deixar tudo espalhado, mais do que aborrecer sua 
mãe, significa perigo para ela. Na verdade, Michelle se loco move tão bem 
pela casa que, com frequência, as pessoas que a visitam nem percebem 
que ela é cega. 

Percebi isso na primeira vez que minha filha Kayla, de seis anos, foi 
brincar com Sarah. Kayla chegou em casa excitada com seu dia. Contou-me 
que assaram biscoitos, jogaram e fizeram trabalhos de arte. Mas estava 
especialmente entusiasmada com as pinturas feitas com os dedos. 

Sorrindo, feliz, Kayla disse: "Mamãe, sabe da maior? Hoje aprendi a 
misturar as cores! Azul com vermelho dá roxo e amarelo com azul dá 
verde! Não é legal? E Michelle pintou conosco. Ela disse que gosta de sentir 
a tinta escorrendo entre os dedos." A alegria de minha filha chamou minha 
atenção e eu me dei conta de que jamais pintara com Kayla, porque a 
bagunça provocada pelas tintas me incomodava especialmente. Ela acabou 
aprendendo sobre cores com minha amiga cega. A ironia me fez parar e 
olhar para minha filha e para mim mesma com outros olhos. 

"Michelle me pediu para descrever o que eu tinha feito e disse que 
meu trabalho passava alegria, orgulho e talento!" Kayla disse que nunca 
sentira como era bom pintar com os dedos até que Michelle lhe mostrou 
como pintar sem olhar para o papel. 

Foi quando entendi que Kayla não sabia que Michelle era cega. 
Jamais faláramos sobre o assunto. 

Quando contei para ela, ficou quieta por um momento. 
Primeiro, não quis acreditar. "Mas, mamãe, Michelle compreendeu 

exatamente o que estava na minha pintura!", Kayla insistiu. E eu sabia que 
era verdade porque Michelle ouvira com a maior atenção a descrição que 
Kayla fizera de seu trabalho. 
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Também ouvira Kayla falar com orgulho da pintura, de como achara 
fantástico descobrir como as cores se misturam e o prazer que sentira com 
a textura das tintas. 

Ficamos em silêncio até Kayla dizer, devagar: "Sabe, mamãe, 
Michelle realmente viu minha pintura. Ela usou meus olhos para ver”. 

Eu nunca ouvi ninguém se referir a Michelle como cega. Ela não é 
cega. Ela tem uma espécie de "visão" que todas as mães deveriam usar. 


